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Introdução

A reorganização empresarial, terceirização, necessidade de complementação financeira e a busca de melhor qualidade de vida, dentre outros motivos, estão conduzindo os trabalhadores a transformar uma parte do espaço residencial em ambiente de trabalho. A característica principal é a realização da atividade profissional distante dos espaços formais de uma empresa, tendo como interface os meios telemáticos, como internet, telefone celular, linhas de banda-larga, aparelhos de fax e televisão a cabo. Tramontano [1] sugere dois impactos decorrentes da introdução dos meios de comunicação e informatização no ambiente doméstico, são eles: impactos diretos, aqueles causados no interior das edificações; e impactos induzidos, que são transformações comportamentais.

O trabalho à distância e o espaço doméstico destinado a esse fim, podem receber, de acordo com Rizzatti [2], diversas nomenclaturas, que apesar de suas origens diferenciadas, possuem significados similares: Home-office, Teletrabalho, S.O.H.O. (Small Office, Home Office), Escritório Doméstico, Escritório Virtual, Trabalho fisicamente descentralizado, Trabalho Remoto, Trabalho à distância, Home Based Business, Trabalho Móvel, Teleworking, Telecomuting, Telecomutação e Trabalho em casa.

Os impactos dessas atividades suscitaram estudos de vantagens e desvantagens nas mais diversas áreas, tais como, gerenciamento de recursos humanos, direitos trabalhistas, medicina do trabalho e engenharia da computação, além da área de design de interiores e arquitetura. 

As modificações e flexibilizações do ambiente residencial podem, muitas vezes, ser realizadas pela iniciativa dos próprios moradores, que transformam circulações, quartos de dormir e depósitos em nichos de trabalho. Além disso, o mercado imobiliário está disponibilizando soluções visando atender diferentes estruturas sociais e financeiras; para este fim, acresce novas estruturas informatizadas, ambientes, flexibiliza funções ou modifica áreas comuns.

Objetivos

O objetivo desse trabalho é, tendo como base à historicidade e definições já estudadas,  pesquisar, sistematizar e analisar as diversas soluções adotadas para transformar o interior das habitações (impactos diretos), que permitem a realização de forma adequada, ou não, do trabalho-em-casa. Para comparação e análise dos casos encontrados outros centros internacionais também serão pesquisados.

Metodologia

Para desenvolvimento do trabalho em questão, a proposição metodológica será composta de quatro partes, a saber:

· 1a. parte - Base teórica: literatura de reflexões sobre o tema.

· 2a. parte -  Análise crítica de proposições internacionais.

· 3a. parte - Análise crítica de proposições regionais.

· 4a. parte – Discussão e conclusão do tema tendo em vista a relevância dos aspectos destacados durante a pesquisa.

Cronograma Semanal

De acordo com a metodologia apresentada, segue abaixo cronograma semanal:

· 1a. semana – Pesquisa Teórica: Leitura e resumo dos textos 

· 2a. semana - Pesquisa de Tipos: classificação e análise

· 3a. semana – Redação para entrega da Primeira Versão.

· 4a. semana – Pesquisa e revisão: Introdução

· 5a. semana – Pesquisa e revisão: Modelos e discussões Conceituais

· 6a. semana – Pesquisa e revisão: Modelos práticos

· 7a. semana – Análise e Conclusão

· 8a. semana – Redação final da monografia.
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